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Resumo: Introdução: O contato pele a pele (CPP) fortalece o vínculo entre mãe e recém nascido (RN), 
favorece a adaptação térmica e metabólica do neonato, além de aumentar as taxas de sucesso no 
aleitamento materno (AM), o que traz incontáveis benefícios ao binômio mãe-filho. Objetivo: 
Elucidar a repercussão do contato pele a pele no início e na manutenção do aleitamento materno. 
Métodos: Busca no PubMed com os descritores ´infant care´, ´breast feeding´ e ´skin-to-skin 
contact´. Critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 3 anos relacionando aleitamento 
materno com o contato pele a pele. Exclui-se: artigos sobre medidas preventivas da COVID-19 e 
conscientização de gestantes. Encontrou-se 93 artigos, selecionando 24 pelo título, 15 pelo 
resumo e leitura do artigo. Resultados: O CPP tem como vantagens: maior liberação de ocitocina, 
desencadeando cuidados e comportamentos protetores maternos, e melhor termorregulação, 
estabilidade cardiorrespiratória, e níveis glicêmicos para o RN, além de redução do estresse ao 
nascer. Em relação ao AM, o contato pele a pele favorece a amamentação a curto e longo prazo 
e, independente do tempo de início do CPP em RNs de baixo risco, há maior chance de AM 
exclusivo (AME). São fatores influentes para o AME: CPP, início precoce da amamentação, e 
alojamento conjunto. Kusko M, et al. (2019), evidenciaram que o CPP aumenta em: 30% a 
chance de AME na alta hospitalar e até um mês pós-parto, 24% a chance de amamentar entre um 
e quatro meses, e 50% a probabilidade de AME de seis semanas a seis meses. Conclusão: O 
aleitamento materno influencia positivamente a relação mãe-filho, a saúde da mulher e a saúde 
da criança. Por meio dos resultados encontrados, constata-se que o contato pele a pele é um dos 
fatores mais importantes na iniciação e no seguimento do aleitamento materno, elevando as taxas 
de sucesso a curto e longo prazo do aleitamento materno.
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